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.-\SSIGNATUHAS=Por trimestre, paga adiantada, 500 réis; semestre, 9CO rei�: anIl�. rssoo réis: nUIIl!;l'O I3,vlIlso,40 réis. Pl,tm fora de Loulé acresce o preço das estuu.pilhus. Toda :t eorrespondencia deve ser diri¡;lda il

Pablo (jilrCIa Delgado, aduunistrador d'este jornal, rua ue D. Sebastiâo, 72 e 74, 011 rua da ll.;,rpuNII'Jl 10 e 12�� Loulé.
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PUBLJC'AÇÜES=-,:l'\o ('orpo do jornal. I'or hnha 40 réis ; nmn-ne ios. [or Iililut'dc tyro ('Oll,mmn. :c' I"'�

annuucios perrnanentes, ajnste part ieub,r. Auuuneiu-se qualquer publir-nçilo litter mia reccl.endo-se 2 PXI'Il'r,L I' ,¡

Os orig inaes enviados li l'('da(,�¡¡o, sejam ou nño publicudos, não 8('1':10 restituidos.

, I

. administração de modo a poder acornpa-¡
Mas governa a oliqarchia palaciana e I mente lustirnavel, necessitando a rol!Pil

nhar o movimento civilisador, sem grava- tudo "ae muito bem. I que trazia vestida, priucipalmente a int«-
A operação financeira, ultimamente rea- me em suas condições financeiras e eco-

.

,

rior, d'umn grande lavagem e desinfecçã. '.
Iisada, sobre a collocação das obrigações I nomicas..

, . Chim! e Junào E n'aqueHe .ternpo não estava o POV!.I
dos tabacos tem. alarmado a opinião pu- O que sucederá agora" que, o credito

.

;':' tão sobrecarregado, nem tão pouco se

blica, não pelas desastrosas consequencias profundamente abalado, confessa a extre- Homperam-se as hostilidades entre' a Chi- cornmettiarn os abusos e prepotencias que
que immediatarnerite possa trazer, I1V1S ma penuria do thesouro, .a alienação' do na eJapão, por causa da Corra, e os primei-: actualmente se praticam!
como syrnptoma d'um desgraçado estado que pode render alguma coisa se .vac fa- ros encontros não foram casuaes, como se

de decadencia.'
'

zendo para acudir á despeza ordinaria. disse. Travou-se UlU combate naval em 01'· H� pouco o goremo hespanhol, ,por uma

Pode até dizer-se e sustentar-se que, de. Esgotados os ultimos recursos, e pou- dem,' cujos pormenores são os seguintes: medida deshnmana e de todo o ponto injus-
momento, a venda das obrigações dos ta- .cos já restam, a falencia é inevitavel e por O vapor J(ow-Sfún{j um dos maiores dos tificavel, prohibiu qllo os nossos segadores
ba�os, constitue uma operação vantajosa, certo o estrangeiro não se descuidará em que fazelH o c()mrneJ'ci� da China, ro� e?ntra- entrassem no seu paiz e fossem ali 00CUp:1I'-­
porque livra o paiz de embaraços no es- realism' a preoccupação constante de se tado pelo goremo do Celeste Impen0..1unta- se nos trabalhos das ceifas, como de tempo:,
trangciro, satisfazendo de prompto o ceu- apropriar dé todas as nossas colonias e mente C?l1l outros pertencentes a diversas remotos "initam praticando; e o nosso gover­

pon.
.

,

porventura do continente. . ,,' compa�hlas, para? Irtlllsp?rte de tropas. no, eSM governo nefasto ::lÓS interesses d't's-
Mas ao passo que se obtem um certo Estas-reflexões que a ultima operação O �ow-S!uu[l saiu da Chma levando a bOI'- t�s torrões abençôados, nenhumas providen-

desafogo, vae augmentando a suspeita de sobre os tabacos a todos sugere, Sã0_ <:m d,? �:lOO homens para .os descmbJI�cal' 11:l CIaS empregou para, amparar na crise a elas­

que a nossa adminisiracão não tern mc- verdade proprias a sobresaltar o espiritó C?rea; csculla�a--o on3vl� de guerra Tscluio- se dos nossos trabalhadores campezinos, qlle
lhorado, e demonstrá-se que os recursos de todos os que ainda attendent a marcha JÚCJng, um n.avlo de madeira dos peores da tinham fome e queriam trabalhar para obter .

do paiz vão diminuindo devendo cor isso dos nezocios publicos e presam a intezri- esquadra chineza. .'

um não p:ua si e p�H� -os seus.

aggravat-se a situação �rogressiv�mente, dade e°pros¡peridade da p�tria.,
o

.�o entrarer� os dois ba.rcos nas aguas da EstA proximo o lançamento dos galeões e

até que, não havendo, nada, que alienar, a Operações como a.que o gov:erno por- pellllls�la de Corêa.encaminhando-se para as das tarralas hespanholas, que .oCCUp:H11 qua-
insolvencia tenha de ser .declarada. tuguez. acaba de fazer, assimilham-se ao lInrnedJaçõe� de Seoul, encont�ar:lI.n-se com si toda a classe maritima de sotnvento da

Desdé ,que, com effeito, para satisfazer .uso de certas medicações q�le trazem alli- � �squad ra .laponeza, a qual, depois de �hes .• Iloss.;¡, prm'incia, e o gm'el'llo de Hespanha
os el1cargos do thesouro, n�.o existe uma vios,l110mentaneos, mas �1 custa do doen- mtllnal' él, que se rendesselll, rompeu ° fogo persiste em não eOllsenljr que os nossos 110-
rec�ita su�cierite ou se .não revela uma te, que em breve yê <lggravar o seu esta- contra elles.

. .. .

mens \�Iío lá occupar-se nos trabalhos da pes-:
manifesta tet'ldellCia a um equilibrio mpi- do morbido. � tra�sporte f?1 meHldo 01, pIque :lOS pn- ca e pOlt:mto .ganh;:tr o pão d� cada dia, C:l­

do, tendo o governo de ir: comprometten- ,Um caustico tira geralmente � pontada melros llros dos Japone�es, perC'cendo afoga..; so não cOllsint�mos :l pesca line em Ioda a

.

do as fontes mais abundantes de riqueza, d'uma pneumonia, mas quasi sempre vae (�O� os f;7�0 hornells, a e'S.cepç�o de 4,,0, a linh�'. da.s nossas costas. .

é clar9 que a desconfiança dos credores peiorar o estado do pulmão doente, pro-' mal?r parte dos qnaes eram tl'lpulanles do A qncst¡to é grilw, porque é, a da fome, e

augmentará, as suas exigencias multipli- vocando, plém d'uma dôr m�is incommo- nHIO.
,.'. ro

urge qne o"s homens que pre�idem :ws nego-

(.;ar�se-ão e o desenlace, n'um futuro não da, freque:¡lltemente lesões d'outra ordem O harco de. guerra ChIlH'� T�cl/([o-Atallg cios e destinos do nosso ljaiz, empreguem
Im1lto rCI11?to, não será muito difficil de e não m,enos graves.

'

.

IrCI1l1,CU-se e for l.eYad� pelos ppone�es. todo.s �s ('�('orç,os possin�.i� para conseguir a.

prever. Da sangria podiamos dizer outro tanto I"
N 11m .oulen dia �s pponezes :.lbrll'al�l um admlssao dos Il?SSoS.Il:�lfltllno� nos tl'ab:llh?s

Sem a declaração formal e official da ou mais. .

'

I' fogo Icrm·e[ lJe ;¡.rlrlhe!'la, con¡I'� :15 lo!'ç.:t� da pesea, no, 1'1';1110 \'I�mho, pOlS 30 conlr:lI'Io

bancat'rota,as grandes potencias da Euro- Tir'ar a um organi'smo prin'cipios neces- c.,hineza� que lograram .desembarcal' em Ya- I ninguen� 'pôde c:l.lcllla�' qu�,es serão ':lS con­

'pa foram sempre expoliand0 Portugal nas sarios ao seu funccionalismo, é pôl-o cm Chau, Ignorando-se ainda ° resultado' do sequenews, no proInDo myemo, qt1C nos

possessões da Africa e da Asia.
'

condições precarias na lucta pela sua ma- combale, ¡nas a.avaliar pela superioridade cie 3C ..rret:Hi .:Iqut'lla medida de repressão, (Tua

A Inglaterra, a nossa fiel alliada, leva-nos nutencão. posições que os j:.lponezes tinham é de pre- rl conrr:¡h�. a tndos os principios humallilarios;
o me1110r da India e está ainda na memo- , E ,�chamos inteirat11ent� ap�ílica�el o sumir que os clJinezes sofrressem mais um Emprcgllt'm-se os meios e t,ercmos conse­

ria de todos a mune,ira como nos desam- únúlc entre a organisação at1imal e social now desastre e que st'j3m numerosas as vi- guido os fins. C�iide o gOYfrno d'esta (Jlles­
parou na questão. dó Congo e s-e foi locu- n'esta ordem Ele phenomenos que dizem climas.. "

.

tão que Ó 'capital e da !1Inxima importancia.
pletándo na Africa orientaL

'

respeito ás condições de ,�ida lrela COI1- "O cnlzado,I'lOglez Poupmsec salU [/:lra, C.lIe- para os nossos homens do mar.

,A AlIem¡:ll'lha, a quem Portugal fez na servação de forças., lj os com o fnn de protegeI' os seus suuthtos --,-'--�-.......c_-----

Africó;l ocidental as mais vastas concessões, O paiz que, como Portugal, está practi- ,residentes .'aquello ponto. «Correio da Tar,Ie"

passados annos depois apossa-se de ter- cando, esgota energias productivas, acon- Sl1�penden temporariamente a publicação
, renos que ,nos pertencem sem a minima I tecer-Ihc-- •.1, exactamente como a? doente Fez na quarta-feira passad;a 32 annos este energieo jornal da capital, de que era

attenção; e todas, as outras potencias, di- I cujo organismo sofIra expoliàções; poderá e 8 dias que O povo d'este �oncelho se ¡,edactor o SI'. dr. Barbos:A. de Magalhães, dc­
zenQ€>-se sempre m,uito nossas amigas, têm aguentar-se e até apresentar por algum revoltou COlitl:;i\ o· 'l-)esa�o encargo das pulado progressisla pOl' Ova�r.
procurado em todas as occasiões exbll-' tempo melhor parecer, Inas, ou nunca se I contribuições c dirigindo-sê á repartição Promelte SCI' bre\'e a'Slla suspensão e rc­

.lhal·�nos do que legitimamente,nos perten- restabelecerá ou verá reappare<;el' os seus de fazend"l recolheu d'ali todos os docu- app:ill'eccr'dcntro de ponco t,empo, o qne llll1i-
ce ha mLlitos seculos. males mais intensose d'uma duração mais' mentos f..azendo d'elles um a�¡to de fé no to estim�u;emos.

.

Ora tudo isto sucedia quando portugalllOnga c diflicil.
' . .

meio da praça.
'

(lpena� sé julgava £�aco .cm suas forças O.es.tado" pois, d? nosso pa�z é meli�- 0. escriv50 de fazenda escapou ás jus- Eslã.o a concurso as egrcjas parocltiaes de
guerreIras, quando amela passaVq por uma drOSISSIt110 e a contll111armOS 11 este camI- tas Iras popLllares escondendo--se n'uma Nossa Senhora da Grat�a, .de Moncar<lpacllO
nação 'que h?t1rav:a_ os sellS comprÇlmissos nho poucos dias ,d� independencia nos j'ctréle onde mais tarde alguns amigos o e Nossa Senhora. do Hozarin, arnbas Jo con-
e pareCIa esforçar--se pur melhorar a sua podem restar. foram encontrar n'ul11 estado. verJadeira- eelho de OIUw.

! ,

FOL::E3:ETI� ,c:,lhos de \eado. Havi:), poréJll, no meio d'aq�lCllas soherkl�
.

b:tsl�nte gilsto pela lida 'de solleil'ão em Lis-
Na egreja os muzieoS rcleS:l\':Hn as cordas arias da c:lll1lllni�., lUna reputação que l'l'(l IJo:1, deg:Hlte e ('ort('z�o, superfieial nil appa­

dos instrumentos.e ensaiav:J1rl as primeiróls posta a fPlTo e fogo pelas Illas da amargnnl: rell('i�, ¡;cm ambi(:ões, e¡;\,oisia das silas com- ,

A l�ADI¡A .nn� nlUnQ DDETnQ arcad:ls, tossindo os tenores corn' pose. .era ada Maria dosolltos}Jretos,a mais formo- modidades e (Iotldo tI'essa banalidade dOli-
A IVlAIl A UUCl U nuCl I Il Ucl Entre � cavella-mór c a saclll'isti:l, haria sa rap:lI'iga do lo!!;!r. rada d.ü hOlnem do IIJlllHlo, qúe serve t:lIllc')

urn Yae-Velll continúo de ii'mãos do Salltissi- As outras n�o Ille perdoavam ° parleI' fas- ,para ocenlt:tl' UIIl tolo, como lIllI espirito sub Iii
illO, sacudindo as mãos com importanei�, cinador do SCI! ciliaI' profundo c meigo, de e dissiJl1lllado.

,

Haria fcst·a na. pequeni.l. "illa de Nossa Sc- deUldo ordens; padres atraressando I'l\agesto- lIml tcrnlll'a incompara\'cl: ::IS suas formas Como homem habi!, qnc sabia que pertellcel'
"

n!Jora�do Monte. S08, de beiços pelldentes, éomo reccpLaculos esbeltas e sntlllctoras, que l'ntonleci:lIn· d'ad- a. um pólrlido é Uma neeessi,tadc para quelll é
Era um claro dia de. maio, viv¡lic(Jl'lle e ;,¡mbulantes de indcgestões conlimws, c pe- mir:lção lodos os homens, a sila voz c1'uma propriel:llio rllral, flispozcl'n, sempre da su;�

secco. No ceti, sem nú"ens, ,oavam fiS pom", qncnos rapazes de opns escarlates, ,ivos ,e btl.rmollja di\'ina, extensa e fle.xin'l fJlI;mdo se inDuencia a favor dos ::;ellS amigos politicos)
Las de azas brancas. Cá cm u(Jixo, na terra, azougados, f��zendo as vezes de meninos de clesdolll'flY:l nos c:,wt;¡res d�¡s seroadas, nas nl:lS agora, :¡prCsrllti.H1ÜO-Se em campo nilI

erguiam-se altivamente os postes com as Ha- eôro, cir'ettlando pOl' toda a part.e, abraç3rlos dchulhas c nas laV';tgens ll:t riheira. sér-io cOllipetidor, tomara·se nt'ces5ario qlW
mulas c g�,l[¡ardel,es" trelllula¡itcs e mnll.ieo- a casLiçaes de pra!.:!, trepados aos ;;¡ltares,jo, Inr"javam-Ihe tambem a sailde de [erro, elle, para ,('nccr, se apresnltasse pessoal ..
lo�'�s, como ,grandes passaros do interior da.

I gando 0. soc.co nas bochechas dO.'puLlil:O, wid' qlle lll.e P?rmill. ia. ll'ab:-Illwr (hHI:I, moJó ex- menlt:.
.

All'I�ca. _

'

.

.

I gl'ande �nH�.la dos o�[,.l'Os gal'o.to� sem opa, tl�ao('(Jlllar.lo, e :1Il.1par:11' os r:tc-�, p (:rJ)('aJo�, O �ol1\�te (lo cura tinha sido, pois, l�r"l1a
liorrrllgaqm, l?:IS pC(jucnas rilas Illgl'emes que, :udwm.p.Ql; part,IGlp:.ll' da 10kL

.
_ \'Igto. ser h!!J:l unlün, rest:JIlcJ()--j�¡e ainda eco-- comLlI1:l?;�o. E �e lt�llYeSSe IlOmens p('rSpIC�I-

ü mal. calçadas, os habitantes do logar e os No crUZeIrQ, as rap:l.i'IgCls casadoll'3s, nao normas suÍlclcllf,es para se ve:-,,[¡I' melhor do zes n:l rdl;'!, tcrl;.¡m notado flue os recursos

fOI';lste!ros, com os .sells fatos d?rninguc,iros, s:dJendo IcI', e, portanto, scndo-Ihl:s irnp?ssi- qUI: todas as (Jull'as I'apúigas e aslentar ainda, e]a p'glrja n�o permiUiam lanr.�l pompa COIlIO

{Jode strluavam os YIllCOS prorelllenics LI (lrna rellllalal' o tempo a devorar um livro d ora-¡ maiS ouro Jo qlle ellas. a qne se desdobrara alite os sellS olhos. F01':t
longa a.l'I'ccad:lção delltro do Lablí. ç,ões com uilhc!inhos profanos á mistura, eo- ¡ De subito [á--se lim gl'anc]e I11nlor na rgre- o dinheiro do fid:doo qlle para isso conconer:!.

Luzi:1m nos. callos m�s das IIlliUlercs �s I chicltaram e 1l:.1Il10'.';l\'é1£ll. corn esse d?Se�1I'il-l· j;�. Chega\';! o fi�I;¡�go: qlHJ (I padre linha COll- O nOhI'll sl'I:llor parol! á porta da egn'ja,
seus OUI'OS mais puros, hlagranad\)s a capl'l- I meilio a que nos, os hab¡lanles d:ls cldalles, miado pant assistir a festa do or;lgo. no S"U magndlco cano, puchado por uma

clIO _pelos ouriveS
__ I)()rtll.ellses.. . .

¡ caimos .na patctice de cbamar ingenuidade I O fid:dgo era. ° desct'ndeille dos antigos sober:ba pal'elh;�, �ngl(:·za;. t', no mei.a da pas-
Nos homens nao lUZia o omo InrlS bl'lilta- campeSll1êl.. senhorcs de todas aquellas redondezas, se- maceml geral, 101 recelmlo pelos lI'mãos ¡j(l

vam as navalhas,"ljue elles desvaneeidame�lf.e A pesar. da santidade do logar, llilaceraram-I nhorio acllwl de todas aq.nellas tel'r:1S arrcu- Santissimo, pelo cura e mais reverendos, ao�;

rr�ostravalll. UIlS aos outl.'OS, sob o prelext? ele
I S?

sem p:edade as 1'('[Jutaçõ,es alheias, (�orn I d:u!as, e que se propllnba a d�'p.lItado: �� pe- C¡ll;�es cslal'a promcu.ido UllI lauto jalllal' no

pIcar lIlll elg:1I'I3' cxpemnenLando as laminas! rIgor Je Lngu;l comp'll'é.lH'l as fOTIS de \ lII--¡ did? do SCII partId?: nas pl'OXllllaS dCIçoes:, I allll�o s?la,r ric s. ex.".
na palma. da Irmo, dlscutmdo os preços dos callO_ hra um llOmt'!ll Ja entrado rm annos e ]a (COnllllu:J).

. i
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¡'nente p�ra ,qn� �i�o�' �(í,r:l Sf' reja o qne será'
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i

InsuUos e, ¡HloYoCar,ões cm LOll!e a politica dlrl_lilih pili' HIA héroe, do I �OIllO cm outro logar dIZ�IlI()S, o no�so 1
Estadas

� , .

' I estofo do escrivão de fazenda, José d'Azcve- amlg,o dr. Mattos, quando na ,segunda-feIra, , ',. ..•.. .. "

.

N·, «errllTII!'I-fM¡;"¡ 11'1°';:\ h (I nosso collemi I' I P I �'f It
.

t :, noite 'I" a entrar pal") a platea do theatro Estiveram aquI 11:1 sexta-h ILt, demoran-.. ,,� ,'� " l "
" ,

"h e (O :lC leco, manr¡ lIO mw o a o e ommpo en- ,. .. • , •• '" u..
. O' , ,'. J

'

de r'C¡]acção� ,d�'. M,l1!uel Mt xra �I,e M;_lI,l.Os, I te senhor d;l Fonte da Pipa, porque de ha acompanhado ,de senhoras, receb,eu, uns Ill- ,�-�� pouc� tempo, ,0 n,osso dmJ?o �l., ose

11II'HI(lO se dq'l"I'i p'WI o tll("'II['o u esta villa 'I é 1 1 fi
-

I lsvot I ' sultos do e<;Cl'lV10 de fazenda Jose d Azevedo M,III,'\ Bocha, commendante tio V.tpOI Gome»c ., • ",' " • • , mUlo qu, a Igllrao 01 PO!' nus \'O:l( o ao
I'

" - (J

ll1 Uia • t"ll' I ., ma 'Il

:�('omp:�l�h�dn df� �,ll�IS e�po�Cl, sogra e cl1l�h�- mais completo despreso. P(�cllec(), mano do �ellllOr da Fon�e da Pipa, I ' ,�ll� �x. ,espos,a e unmna: .1 e�;a sr.

das. fOI insultado p(�r p;.d�I\'r,;¡s, p,dt) es�nvao T

'

.,'
cujas p\'o�zas são J,á bem conhecidas, não só I D. ��t:\h�a Barbosa �e,nl,eno, 5;1:1. e�., fil�l��

de fazenda de LOIlIe, José el A¡¡,el vdo r ache- iJm eensefh«, gratis, a eama- pelos habitantes d este concelho, mas tam- D
.. ��üta Centeno, -...e fi.hmho João; e .I ex,

ICO, ma.no, do sr. ��arç:tl,Paclwc() e seu lcgar-. r-a municipal de Loulé bem lá Ióra.
.

' ��� � D,' JOs�I���a Cumbrera e seu mano o H.

tenente n esks relllOS uos A!g�rl'es, que se
, ' . ".})

I, Nem o respeito pelas senhoras que esta- José Cumbrera,
achava eucostarlo á porta que estabelece a '

. Le�l1brélmos a, cámara mUOIclpal,la. cqnve'-I yarn e qne entraram conteve aquello delicado' .

'.

*
*
*

.

'

.

',commllnir:aç,ào entre,' a sala �.'CSpCl'a e a pla- :m�nwl. d.� tra�slonna[' o th���ro fi .u.� :'11,'111:- e o/'dú�'o individuo, qne mesm? n'�quelle 10-1 Est.n'er.am na se�lln�a-fel�',a :Hll�1 o: srs.

lêa s,uperlOr do tllc;;¡lro. ' zem d� vinhos, com o c¡ue.u lia mais despe- , gar qUIz mostrar a sua valentia, Jazendo-se dr
.. Joa.qulln ?05 ��IS 1 onseca e- �Lmud dos

� nosso collega, pelas c¡i'cl!m,st;1l1.�i:ls es- Z:II:; e ,tlrar,�, C�I'I:�!��e,I1!,e :n�:lI,ores It��ro:;.(\�IS-1 �,co[,npanhar, pelas duvidas, por UI�s lacaios I
ReIS PI�'es, d Ol!lao.

'*

peelaes em qlle se t'l1conlr:l:'<l, rodcnulo .do sl,m os :taúttue;; d estas casas podel��I:.l1t reu- 11amIBlos e promptos para ludo, euj:.l, educa- '.
. .

* *

senhoras, entendeu (pte dena. l',ecol'r�r á

�1l-11�Il'�Se
a vontade e .afog,at· .a� :'1uas iras com ção corre, pare,I,has �om a do insultador.. I ��,llVe[�1íI1 �:1I1 d��I':mte a sl:'ma�a, �,�d:l os

teryt.nção da alt�lnridade aJmIflISI.�'al.l\'a �¡'lm \;lII�S copos de �OIS de�e]¡tlO:S. Mas nada d Isto e estranhavel da parle de srs .. Jose M. de BallaS e M�lIo, npl,c$entan-
de qtlC o insllll;¡(I�)1' fosse ('on�enle'nl.ementc 1

D
..

csl.e mo�o �ao se�·:�o. enga�a�:ls �s �e...: �uem �lUnc:l. t�ve edl1caç:1ü,. nem sabe .0 que t� d� ��fjp,t'�za ��l no�'a f:lb,nca de Y�nl,l�s, daad I oestado ou,rrlvado d� conllllllar a uel'- nhOias qlle, J�llga�ndo II .10 tlte.lllo, se, (�- ISSO sep, por'lsso não admira que assIm se lla�JOha GI.m(�C, AlJleJo Nunes de .Car \ôllho,
eel' provas Jc flagr:!nl.e falla, d'erlncação, mas conll:am depOIS n llmn1.aberna em companilia falte ao respeito £ts senhoras. SOCI� da acredlt;�d:'t casa (':omme}�wli �uneg
não vtlldo o relll;e'senlanle d'pss ... :H1cl.orida� cios Ilyt¡uenladores de l�les easas

.. ,

'

_' Nem a propria familia., que estava presen-
de Canallw & C:, da c�lpl�al; JOd? l\I1.r�?da

de dirigit-se ao 51'. 'jlliz da. comarca, <¡ne es- Alti Ílca o con�elllO; ,executem-n o e vento te, Ihe'mel'eceu respeito, demdo assim José �m�Hlor, �'erTeSP,nl�l)t,e da IJrm:l HlgOlli Cor ..

t�va a po.uca distal�cia, .e t'xpnz-lllC o occor-', eOlllo os lueros sao cerlos.
, ,de Azevedo Pach('co, mmw £�() sen/tor da FOT/- rea de Olm�mt & l..a

ndo,.,-pe�tndo pro\'l(l�nela�.
_ '." 'OS SBS' 1�I)HURJ.V1'tl;I\(.S' te cla PilJa, � oroya da colHmleração qlle lhe -------.111>-----

, E�ql1lvol1-se com Jn�ta� r:l7.0i:5 o sr. JUIZ a il l il. HII I u� ;1\ l ',I merece. i..J,eençu:-Ao nosso :tmigo SI'. Fran-

qualquer inlervruç�o, Ir.mbr;mdo qlle tl"a ao
CONSTRUCTORES E ME-STHES D'OBnAS E' necessario JesconlIeeer completamente ciseo Teixeira dos Beis, brioso capil�o-leneri4

administrad.or, lI'W.S? elli:onlra:�a Il;t plal.êa, ," as mais rudimentares regras de cil'iliLlade, e te da annada, foram concedidos 30 dias de

qllr coJnne[la él pollela d,l. rt'llrllao.
J. J F' I d' I boa educar,ão' é necessario não tCI' a minima licença, nos termos tio art. 296 do decreto

Isl,o p���ara-�f' na sala d'��¡H'r;L .

� á 1��H'lm ua !Il an· la e e le�� Ilor noç:1o da �on�ider::lçàO que se deve á socie- de 111 de agosto de 1892.
Entr;¡ndo ln pblêa () nosso .,·ollega drf;co- estes dias a �1ato, o Y31HU' "Iduna" Jade e á I,Hnilia, para assim se proceder.

brill o sr. :lc}rniní:':lrador 51lhslltlilo em 1"11"1'-

I I" / '

.I E Cjue HOS dizem á bril/¡(Jnt� fi,rlira do ad-
eicio a tillem s(lliriloll rlr.saggraro aos illsul- com ,nm eom, e y CtHlregamcn ..o �!,e Ininíslradol' sul¡sliluro ¡OIn exerei�¡o 1!
10:; ql�e aca�;¡\'a dtl reepLwr.

. DHHleu'a de casqumha de Iodas as dI;, I Excede 1udo que pôde 11:'1\"e1' de mais ,cor-
. !YIUI�O loglánw'ntr o sr. Sllb�,I!,uIO �rn eXf'�'- �

d ,.. l" � d '
recto e l't'flulllJ' { .

CiUO nao se moren; e, eom elrelto, nao podia mensoe.s e e sllpeuor (IUa,llIa e, Ac¡udla cal'lnl,a! Est�\'a mesmo a pertlr
mecher-se, porque lhe falta cOli¥lpletarnl:"le a I)edldos a . um ... ucijinho. /
auctoridade para pro('pdt'r conlra [-;upcrlOrI'S, ;:;)/... I c. (C) Ai menino, tira-te para lá, não me tentes!'
c ,o esclÍ\'flO .de Loulé. J,;�é d'Azrr.edo ,P;H:he- C COHee, CfWI.)'¡'''�911C� �c,t13a

-Ora,. ora,"estrja quietinho I
co, manó do !i�nf¡(Jr drl II.IlI�te d(� PIpa, e qlltll� IAOUlLE 'I Mas deIxe ('st�I' flue se ha de encommen-

m:tndaj n¡o; su' no �(l11llrJIsll'aâor de Lnllle,
, .1 d:lr a uma ceria creatul'a de Faro, uma co-

qllalqll¡�r' C¡1ll' r.lle slil, m;¡s talnhem no pro- Trm p:lss:Hlo iJast:mfe incommodaJo o rtl:1. E; enlão, o nosso administrador suhs-
prio governador ei\'il rle Faro, 1:1lllt:cm, em nos¡;o illustre amigo t,rorreligion:uin, sr. João titUlO, cor(¡udo, ú que ba. fil�ar l'óHiianLe e

nossa opini;'iO, qtlalqlll'r qll� �l1c sPJa, ou o CI'!oric() Drago :Madeira, prcsidcllle dat ca- bello! '

'

st" secrelar1(1 geral Oil o propl'lo, sr. M;¡lheus. In;¡ra municipal de C;.¡sl.l;omarim.
.

' ,Os louros, :ls O\"açõe�, os frillmphos s¡:ío
l\'esfa ;.¡!Illra e p:.lra eOlllpro\'Hr o que ;¡c�- F;I�emlls \'olos pelo SCLI resl;¡lJelecimenlo. p¡ml os gl'nndes I¡omens, eomo este.

�¡amos d'cn;pôr, o rnalrl'l'ado cI� parla deu lnalS
, ••.•

Nem fodos lêm Iwbilil:lçües para chegar a

11m pas�o e n� ,frr.nte d� plalea: ?nde �e ,en- Bellezas da nova ICI mdnstnal !lma allura Ira(JlIt�II:Js c exercer tão digumeu-
eontrêl\'�Hn nll1lllSSlmas senhoras, mclusl\'e da

D' I rI'
.,

b 1 ie lll1l louar. .

.

f '1' I' . t .. " i;wm-nos (e ó1\'[r� que mmlos esta e c- T

1:"
- -

sua pr(Jrm:t :¿[,llIla" ('m C1 I.oS \rIlOS,lenola. di I'
-

f I - NCIll 1odos naO peco, perdao! PÓdfl ap-,_.I' "

, , "
•

• clmenlos a ¡ lao el: lar as portas em !'azao

I'
-

"', . J

C07TP.CtrtS e a1l6menla(lIS�I!n.�s, d:S plll'lleJlaS d' d,
-

I ,pa,recer alrTuem (Tue conl o es1omacro confor-
.. . a Immo crêlçao ( :l!i nor:ls 1axas. ,

1
I) '1.

l
I')

mJlOJl'las. II' l' II I' '1;'0 CI)tn \ ista ao sr. Hilltze nil¡eiro: I I:I( o comf lima cW/Jo a, se ellconlre com as
,

n05:-;0 co ega I I. a a .os corre en ,:.I '

mesmas 01'\,,15.
para se desarrr�nlar por SUólS mãos da nora

Nasehnento: _ A esposa dO,no�w (;oHH�ita de suJ:�Acha-se aiúda
!'ro""'''''''';¡'''' m'lS ln <;;d:\ estaJ¡c!ere-se uma .

J'BI'] 'I)
-, .r'lloJ,itm.·o - Finou-se em Cas11'omarim o I.

,'I st.'lnt,c, "t,la,z"d' ,., elll C,I,"t,[·oln"','llll., 'Vlo."\�'''' •

'.
• - •

':unwo sr. ose e tran reSI( enle eltl ,\ctruell-
'IUf 'UP u_._. u. .." ...

confusão e alan�o ('no.rrnes, tendo o nosso (l'Os� dell á luz na elll¡nla�ft"irCi {¡: tarde
I)

com
sr. João da'Luz Mendes, escriptll!'ario de f:\-

C()!t,,_(l''' de ('et�"r <,:o; SII[)III"'S r!:¡S <;(llIllOras (Ille t>. .•

'
"

.

. zl'n(h ,far¡unlle conct'lbo (Ille ('Ill no,'ell'ILI'O TI J 1 ] BI' J' 'o'" ,It G..

.

\."" ,
. ,

millia feliCIdade, lima creallça do sexo mns-.
"

(. \. ' '.
-

, cce JefllOS o n.O' lO o etnIL acamam

aco�panhav;t e. �e retlrar-sc. . . culino. ultimo fôr:J. aposentado. do commercio e indw;tria de Lisboa, orgão or-
E o :;;1'. admlllistradúr s�lh�tlll1!O: :�SS[�¡c a As nOSS3S si'nceras fclicitacões. OJ' I d (� J Il' 1 fieial da meslua camara. '

,

10do este IJl'ologo �t'm pro¡rrtr ;l lllillllO:I p:.t-
. sr. actnL IO a �lln lU - arrelnt, nosso O 'c a' e I

.

] I' 1',
'll' I 1

.

I' ]"] .1' I (. ('(jIlt-ira do /)is/I"I'cto dé Faro enconl-ra-se em .
c:up, -� es e numero .( as lels cons I u-

lavra, na tranqUi II al '� COnSCIf11tt t, ¡¡Illa ex- �m um (OS uIas (a semana ¡Inda prelen� I 'f·... I _', _
tmls c reglilamentos or�anH:os, uem corno de

II t· il S -Il 1'" lOll r r ' ,", aVlI'a Olll e se propoc passu!' a. ts-Iacao eal- d
" .

-t'.e' en e pessQa �, qtwm' r.1I na" n( a. it (leu por tcrmo a rXlsl.enWl um fdho di) sr.
' , Olltro� oCUlllentos reiallY05 a IIlstall:lç;w d;1.

desempellhar qttalrtucr p:lpcl acliro cá Il'este LOllren\,o Hodrigtws, d:4 freguezi,t de Boli- mos;¡.
,

.

camara. Tral:t t�IJlb('m d.l. c:.IInara ae cOlluncr-
.

mundo.
,... qlleime, desfechando ullla espingal'lla na cara. Uli.eO'adas e pa.rt:idas cio_e indug�ria fiaS suas relações eom as es-

Um POUC\) antes el estas mqn:tlifil'ótH-'IS rr�-, A causi� de tal loucura, foi o p:w não ('011-
f:"!'t

l:lçoes offielaes c com outras corporações e

,'oeaç,{'ies ao nosso c,ollega,' o. rnesln<; cS;J'I\"ao. �en(ir que o fililo casasse l:01ll urna r:lpilli:.z:a, Acompanhado de seu lilho, o nosso amigo 1ermina com um arligo a respei1lo ua5 ql1a-,de fazcnda de Lnnle, Jos� fi A1.e\'ct'�Q I ¡¡ch�- curn quem .t:ra\":l\':t relações. ,.
c;

,

sr', SebasLiiio Rodl'iglles Corn�a, par'tin n� ren!enas, insHindo um officio, píl'ra o presi­
'co, !nan� do sen/¡(�r da 11:J1.,/� drt PIP(I, ban_a O estado do rapaz, scndo grave, não ó, quinta-feira. para Lisl.lOCl o nosso presado dente da cnmara de ('ommerr.io emi:.ldo pelo,rommelllon o a�I'oJ(J de dirigIr ua1:l.'i Idlosel- comtudo, d�fespcrado. Clllligo sr. Manuel,Hodrigues COIT(�a. consnl ger;�1 do Brazil junlamente com a co-

,ras qllae:-;eflli�r JIlStlltlloFa� .L dilas SenllOr;¡S ..,. .,' *.
*

"'. pia do lelegnlmma remettido pelo mesmo con-

qne rlllr:¡V;lIn no the:.ltro. A requerimento da nUllara municipal ele Salti l,a qnarla-lell'a para LIsboa o nosso sul, ao n-¡inislro exlerior da repubJici }H':lzi-
Estas fa�af)has qtl�; r;q�itlaí liliIS tom. lorlo, C:�s¡rorn:¡rím, de 'qll(� é digllo pl'f'�i'dI"1l1(', o amigo sr. dr. Virgilio Franciseo n. Inglez, I Ieira, pedindo a suspensão das quarentenas

o l'i;';Oi d;t vcrdad!', Hlsenm(lS e que !orarn\ nosso amigo sr'. JoDo Celorico D. 1Ihdeir:l. disliIlClo medico r('sidenle ern Faro. imposlas 4s proeedencias de POJ'tlitgal.
pri"sc[lci;.¡,das por dEll'nas de 1'�p(�elad()rt'sl acalia. dr. �rr fr,lll�r('rido o julgamento d�s *"

*
* AgradceCllFJS e cmiamos ji O lIossa pe-

lêl'n mf'n'CIllo dr, Ioda a geniI' ;¡ IWtlS al'l'i'll:l w;ndls do juiz dr paz Ir;H¡tHllI,� dislrido para Ch'�g(,¡ll n�l r¡uillla,-íeira a FOlro o nOS50 riodico.
Cf'n�ll:'a; r" é .jtl�l� <Jne rcconhcçú'lIli1S. '1l1C os

I o,-m.ert>tissimo jlliz de direito da córn:�rca de amigo sr. Manllel Lopes, de Silrf's.
r:'opnos ditos anuglJli rlo ,s]'. �\�ar��d Paeltec,o Ja\'ll'�. ,AcompanÍla\':l-o seu filho e nosso amigo
se !lão têm ponrado el sllgm;¡ll�ar o procedl- COllgr;¡i¡¡]amü-nn.,' rom O nosso illtlslre sr. João L. G. Reis, b::Jcharel rill direilo.
mentu do. pctl�¡aule que, apesar de_Iodos os cOI'I'{'ligi()ll�rio por J¡:iH I' eonseguido, pelas -____..__._--

pes;Hes !em ri :lgut'lllar como mundilo.
. . �ll.as rda�'ões PCSSO:ll':;, ;¡ql�illo a que os po-

O {(']_'ollu)elense)):-Enl.roll no 2 ..
Mas iodos _os repar?s, C(lnsll�'as ou mdl-! !;¡¡('O:-; (¡lllaí:menle sr nl'pllll!t:lm. :mno de publicação este magniiieo e bem re-

gnaç,õcs não, jazem. mor:a ao rnlscl'a\'el (rl�e :\i!!ll LuJo o que luz é omo... digido sf'manario que 'V{� 3. luz da pnblicid:.t-
km a audaCIa ric msultar scnhor;ls em CI1.10' �____ de na ,illa de TOllLlelll:1.
Iiumero podem entr:¡1' as d,� 5:1:1 proprra fa- Disse a sua primeira missa, no dí�, 2i, na, Felicil,a.ndo o nosso collega, por este ra�to,
mili;;¡, porque as sernas de segunda-feira rc- egl't>ja de S, Franc.isco, rm Tarir;!, o noro f:lzemos sll1ceros yotos por �trna longa Yilla
presentam uma. falla de respeilo e educ:it-ão' sacerdolc sr. E"arislo do Hoz:.lrlo Gnerreiro, IllTe e descmbal�lçada c eIlVl;¡mOS ::lo.mesmo
liara todos os que se r!1COnlr;l'.illll no IItC,l- "ccent.emcnle nomeaoo ajLld;;¡dol' da frcO'ueZia I tempo a expressêlo da nossa syJ'llpalhla.
,ho, muito principalrnrnle para os dn selO fc- d'c S. Clemente, de Loulé.

1)

_

. '--

•

.' ,

PI'lt'lrOtl 'l raleutil1 c!r'lvorocat· A' 11 I l"
.

�.
" Chamamos a allenr.ao dos nossos lCltoresrntnmo, p, q�IC', , 'I

',' I"" 11. qlle c ac o re IglOSO assIst III a m;.¡IS 1'C- '"'3 �
,

L
Ul'H c:H'�lht'lro, CX:1cl;lInenl� (1Ilall(10 cslc lhe l�ela coneorrenéia da cid:ldc (lc Tavil'a. .. e du- para. o :lnlnllnc�»qt1bC vae_na.. pagma so

'j Faz hoje um anno, querida filll::!, que a

I d' I 'd 'l el)lcrrLlr¡ lC-iI!l.1ü.3 e.r"30 . -' -'nã0 podia aPr icar o eVi' o e merecI o cor� J':.lllte elle 10con uma orchestra. • -

1) r ,t;t,. tu:! aseençao a mansao celeste !laS fez (lerr3.-
ree1,i'\'{L Finda a cerimonia dirig-il';¡m-sc'todos para Foram concedidos :30 elias de Jieenç::.t ao ,mar.bem amargo pranto, possuido�. da nJ3is

l\,b,,,, e';nfilll. nós não terno�, q!W admirar'; a easa do despacho. da Ordem, onde se le- sr. ch'. João Pi.leheco de AIL�( ucre LIe, 'uiz erucl:mle dô¡' pela tu:¿ rei'?tl, e IIOJ�, �omo
nem dII escril'âo

c

de f;¡zrnda de f.Allllé, José \'anl�ral�l alg�lIls brindes :10 no\'� ¡)I·".t'ohyfet'o. de direilo na comarca de Moncl�iqll�. J
tesl,�mllnlto, de saud.ade 1Olrnda" ::lqtll vimos

d'Azevc({,o Pacheco, mano do srmh()1' drt. Funtc A n01111 o Illilstrc saet'rdnlp, fOI mllilo cnm- depot· soble a ttla smgella lousa um pequeno
J.a. Pi¡)(l, ha {¡ue c&lr;.¡n!¡;¡r sf'ja o (Ille róI' de p,.imcnLado, executando, n'pssa oce;lsião, a Acha-se um pouco melho!' dos seus incom- bouquet de flôl'es :linda ol'\'alh:l.d:ls com as la-
rUim. InPsma orchestra, llIlS lindos nUllJeros de IllU- modos o nosso :¡rnigo sr. José C. ele Souza grilll:ls qne este anno decorrido, que nos tem

Qll�m, �Iland(j f(li rlo p;tri:llll dilJr/l)'l.� 11r�- siea. Felnall<lcs, propl'iel.ario, d'esla rilla. parecido lim secnlo, inda nfio conseglJill rn-

tas do m:HIO. le�'OlI trl�i' (lnile:; :l dl'.ilar bom- lugar.
has, fONueles e \'Omlf(j� ;¡i('oolis:J.c!o,;:; deh;lixo N� qllilll:t-feir� de manll:1 deli rlltr:411a ila Foram apprllvarl,-,s os r.slatutos <lo Corn- Acceil�, pois, este pobre, mas sincero pre-
.las .iiJr�I};¡� <10:- a(hf'r�al'ios p(�lilic()s, ."Slá r;lduh d'esl:t villa o I're.:;o Fernando Corrêa i promisso Marítillio de Lagos. I senle'"911e,

eomo rl"O\'�1 do. ma.is santI) e pUI'O
ll;:bilifado 1;lmhern ;¡ ('�peelorar Hlsolelw;¡s e J�J�biza, (IllO se c.l('.bav¡¡ preso Il;¿ t:.uleia de

,

amor a 1U;1 memOI'l:I, aquI rlelx�m Ieus que-
;t�jlJrias sobre toda a gf'lllr.. SetulJal. <cO Pet:iZ)):-,--Sll.':pelld(�1l :1 i:ll:l pllhli-I ridos paes. .'

. ,

� sr no� ocwpamns do� fa,cfo".,lt' �p��lI)d�- O �resJ ."eiu .1(,IHnpallhitd�) pOl' tufl official ¡ caç:í.o e�le n.MRo rol!pg:t de Villa Heal de I . .losé Mnl'tills Vasques.
(l'lra � 1I00Ie Iln IIJCêl!l'O II (':;!;1. 1'I11;!, e lao so- , d� ddlgPllêlas, ll!n callO e dOis sold .. dü.s. ' SllIllo AntoniO. Mana da Encarnação B. Vasq1les.

s v

ANHEL'OS'
I

Quom me dera (lol'lIlir DO teu I'cg:lI;'o?
1't!!'pit'lIJ1d,) as ess�ncia� (l.elicif)�:lSi
.Iel,oi;,¡ Voarll108 pelo azul do e>pll<;o
qllae8 lJOIIIL:u ilJlJocente�1 'alllOl·tl�:lS,

E nili -fazeI: um ninho deslulHurante,
de bei.io�, d.\ fu,a" dII!!! Ilossa!l niullu'
(ouvindo sol)J'c IIO,;Sll� fontc!! (:14ll1las'
Ilma Itrcbeetm' de gloria triumJ!hallt�.
Qu 'ria 'v i ver a<sillJ etern:llllcnte,
li 't'S81� IllIHI"nO tie paz e de vent\lm,
10110 envolvido em tua trança �scur!l,
fnllrlind" os lauio� n\llll dl'Sí'jO ardente t

II

NllII q,iero ouvil' a multidão ruido!!a
UI) insauo labubl' d'lIIlla cidndl'j

.

qUCI'O 1ilg'ir da grllnJe sociedade,
('bfomti{'ô4, frHnz.ina. e llHntiro!la ! ...

c, }f.

A' saudosa nWlUOI'ia de n�ssa fluel'ida
filha )!:U)(luila

3 D'AGOSTO DE 1804



,:enl!zlana.

Segue o programma�

I�xport:ac,ão de eorU�a
No dia 30 dü jnlho, no rapor Stakleck,

Vill:uinllO & Sobrillho, 135 fardos. Fonseca:

S:t.�IOS & Viallna, 1. Para Lib�u, no vap�;'
JJ;lcaud�l', Companhia de Cortiças de Portu­
gal, i80 f:u'dos de cortiça e 2 saccas co�
rolhas. Ptlr-a Abo, no, r':l.p. Wi'cauder, Villari­
nho ,& Sobl'inHo, 250" Viclor Gal'l'elon" 50.

SELLOS
,

rOMPRAM-SE sellos portugLlezes anti­
lJ gas, em bonl estado, e provisorios, pelo
preço do ea'talogo.
Tambem se t,rocam por sellos estran­

geiros. Quem pretender vender dirija-se a

esta redacção.
'

. ,"

• em PO!tug:l¡, destir::lda 1'1 pl'(l(]¡�zir unia profunda ¡ com o firme proposito d'enganar a humani-
O muno rev, padre Jose Martins Palmeiro sensaç¡w BO grupo dos nos::><ls,le,tiJres, e especinl- dade, romo Iez. E considernndo que Loulé é .

acaba de ser nomeado parocho encomrnen- ¡mente no rlt-lS !�'ltoraR, qll,e
1Iao-(1e VI?I'¡lr1de do-

uma imtlOr!;m!n villa e principalmente [)ara
d d f

"

O 1f )I
.

1 orosa 'I(HI1I!IOÇ't!O ante () ( ocum- 1l!0 VIVI\ ( e urna .

r ,

tia �, a r�gIH'zla, l�e. _ue es, conce. 10 I e alma. de mulher. que mnou, padl�l',ll\l e '1I10I'1'ell, "eSla �'Ia$S{: d a!'�e" O �ll1e este subscreve, pn- A 1'(�J.:1crtw do lomal d'Almmlá/},�. dt' '1':.-

Olhão, pOl' nnposslbdl.dade do respecuvo pa- sacrificando-se t'lll holocnu-to, � 01110 os nntigos ] SU:ldIJo ,d t�sl:l infallivel verdade, estabelece "ira, ;Icaba de puhlirar e tem á ff'lnla", :l

roche, sr. Lourenço PII'es, martyr es do christianismo, ao d-us do 8011 apal- o \ sen utelier na rna de S. Sebastião 37, ('0- medica q uan! ia de J 20 reis, o in ((� II'� ,'·;d I! I'
"

,

xonado culto,
.

mo aununciou já nos sew� prospecros. Iirro intituludo - A-Jemo1'úls dos. t1t'�I;!'{r,'II¡';S
Policias eoer-eeelenaes o DILDIA D'U�IA AL:lIA, devido nil, parte de-- O I II

-

"1
'

.

"

.

j'AI',
'

.

ti
"

d 'I D C
. S t raua lOS serae executae OS raPl! :l,men- acontrcunmtos c uuf'eira, por Ofel/SI, (r" nu 'I fI,-

Ilesponderar I em audiencia de policia COI' Cl'Ijllva c narrativa iL penn:� a SI',' , .uromar •

l' ,.

[1 d 8"1" 'il 1" '
-

Torrezño, nada tern de cnnunum com os

rowan-I·
te e, se assun o (¡e�SCFlI�ern, a YI�ta dos donos casão doe !J'uft'J'i nas (ln julho, e f 33.

reccional, na quinta-feira, 05 seguintes reus:
ces a que e�t:.tIlH.'" habituados, de t:r.".lUla�'i\o (Iu- flue, p:H:.l. sua sall�ldçao,. desejem observar E' illustr.ulo rom o hrasão d'armas d'õi¡'iIH,J-

Joaquim Gl'lcl'l'eiro Mallos Lima, Hila de Pai- r:IlIl};nto t,ltantllsl,ta.
.

os adiantados de tao delicada obra, P, para la "illa.
ya e Thereza Careca, DOI' arrombarem a Iecha- N �ste, como nas célebres Cm·tas de jl[,tJ'lan,n� r- completo esrlarecimenlo de todos, Mt em se- ,

dura d'urna poria, sendo condernnados o pri- Alcnjo1'a�O, a!,r()�ellta-sc-nos, em tod:1 a sua pun-" \auida. a tabella dos pl'ECOS elos seus trabalhos:
------------

.meiro em iS dias de prisão e 300 réis de: g(�nte evidencia, cm torla li sua npaixonnds elo- ·11')·' I" 900
"

IM', P R, ESSOSqucncia, 'n ¡',istoria verdudeiru d'HlIlII alma de Jllllpeza gera - reis

multa por cada dia, sellos e custas do pro- nmlh«r, superiormente :dinada l'('" unia ulta cul Ilubis 011 centros , .. , f 00 »

cesso: a segunda absolvida e a terceira vcon- t(:r,a mental e crystuli-udu 101'. unia ¡'$'ud:.t �en�i- Conbs para rclojios d'algiheira .. /100 »

dernnuda ern i O dias de prisão. ,IJ,ltdade, dando-nes ella propn:t no :leU Jornal, Ca netes d'aro Icmperado . , , , . . 500 »

, Tres testemunhas (feste processo foram escripto dia a. dia, o ¡'(lIllallCe da sua vida, epi- ,Ro J·lS (le n �'t, I ot • C 1':.()() ,

I I 1 'f b t f I] t
(J. , ,1".1 Il óI O . , , , , , " ',) ,)

t I
.

d él, c J '., 'por f J o oga( () peiG line' re pnn o 'ma (1\ 11)01' e.
E' "

'

:
au oae as e enyl:.l as para' a eiu, a s

A inrlividuali(]ade feminina que re\'ive n'c�sas I ��xos de :lOe()ras . ,

.,'
, 800 »

deroimenlo" p:winas got' i�ntell de !:wl'illllls e viLl'IlllteR do hlxos ele YOlalJtrs . : , , , . 800 »
,

T:ulIbem I'e�p()nllell Manoel Coneeição Nu- c"tl'�.II}O �I'it� d'ulll e()I'a<;�() crivado d'esr�inl�o�, Eixos de cylinrlcos. , , , , . , . 800 »

fles, rfldis conhecido pelo Guia, c:lsado� por que .01 e,talal' na pedra d" tl�lllulo; C«ijA Il1dl�l- Eixos de L:n::bol' .. , ....•... , 800 ),

,11'1' ag,gredido a sogra, sendo eond.emnadó em du:didade que atl'll\'C�Wll (Jutl' OI'U OB sa.lõtls 1ll'18- E
. ,

('00'cu �

t t' d L b t
. .

t' spll'a('s .. , . , . . . . . . . . . . ..) »

tO d· d
.

II j OCI'!I leos a IS na pa new, li que per cllc:a, ' ",

I�S e pl'lsào,se os e custas 1'0 pr()cesliO. dCIXIlI1C!O na. �ll¡l ra.�llg·elll () pJ'()fundo tra'.'o lu- M.ola� desalto cd ab,l'Ir,d :1('0 temp. 100 »

\ll·;�ND' 1��'71I' '.Sl¡�',A confl'!aria·de Nossa Sf'llllOr:t dos �fa['ly-
mino�o IIherto pdo SI!U nqm(', pela �Ul\ pr()st,�i(}sa I Vld!'O� de todos os ntlln. t' grossura 100 » , 1

.J Lellm�a loil'a, pela Slla el-egancill, polo seu, titulo, Ponlelros . , : , " 40 ))

res, crecla na villa de Castl'omarim, cmpe- I I I 1 I'
'

pe ° �t!\l fJe"t'gI'IllO ta cnto e c\'antu( "S (otes, essa Co'ncertos de pOllca irnp0l'lacia, gl':ilis, .

'

"

ilhada em proporcionar esle anno agmd;t\'cis qu ·riela e nULca esquecida illllividualidade, tel'o-, 'roclos OS S' I" 1.11 T'
c (I':' 1'1 Um prediO de t:tlsas lel'l'e:ls no Alio de .�

d d· iL i- 'I Il, I"
, UIS 1.1).1 lOS �CJO .1I,mIIOS

D' l' 'II
'

I'd¡l'cl'sões aos e\'olos que nos Ias 't l� ¡) 1110:; nUH. (,� ve il a ?01t1 um psew onyw?, llllPO:<to ''1 ... ' ,', '�' ,omlllgos, e esl:.t li 01, COlli (OIS almazeIl�.
I

•

'II 'II IT ¡)('Ia l'ellgl'IO da' '11ll'z'lde ao 'ImOl' ("leUI'ICO e d()- pO.l
um ..Imo, se no rlecOilu II (s:-;c I( mpo °

I II' II
'> •

I(JO corrente COllcorrem aque a VI a a 01 ere-
." " <.

,
e

•

¡ , I'
-

tT' I I I
C:l. va ¡Hlca e p:l 1f'lro. qUlIlta COlli P(ll'O III ni-

b d
.

d d
lorosam('nt" 1TI¡¡llogl'acl" de que dia c II �yllthe�(', le(oJo nao so ler a guma p;¡nc;lc;} Oil cllI)alp.

, J.
.

,

'

"

CcI' á. Virgem o seu tri uto e pie a e e,gl'a- O DHAMA D'UMA ADIA �('g'llir:i ao derivaI' do
, B 'f¡

.

R' G
.

Jan :.l,

'.1
.

't' ¡_ d I , �.

"

, ,om acw tO Uenell'O. Q "1,, d··" J' A '

tluão, conseguHl qlle' :I.: rnagm Ica van' iL ne s(lg-redo ti lllll COI'1lt;1I0 dedlc:ldo, !lnde tem pe1'lOn-I"
,nem pl tten( LI Illja-se a ose nlolllO

.e,aça,dores 4 fosse abrilhantar os festejos. necido, para o dOlllinio do g:ran(le l'uLlico; urnil, !
de SOllza Leal Grillo.

Por essa oc.casi:io realisam-se ali corridas ol'it'IJtaçào anal"gn ao do .Journal d'lIne ,q)'((íúle
�

de velocipedes, as primeil'as qlli se effecluam dame nlsse, que tão extl'llt<l',lin:ll'io ('xito doli\Ta-
,. ria oLte\'e e'ill Franc;a.

lI10 Algarve, e p:Ha as quaes se aeham já:ins- .. _

-criptos muitos vel�cipídislas algarvios.
As ruas mais proximas da egl'eja serão

vislosamente ornamentadas e iiluminadas á

) I' D,ia 141

Alvol'ada p,I',}a, uanua ;de eaçadol't�s 4, qu,!!
'percorrerá as lmas da. "illa, queimando-se
muitos foguetcs.

A's 4- horas e meia da Jaroc
velocipedes, em nllmero de 6.
t,l Corrida de yclocidade 'cm bicyclctts

pneumalicas.
2.a Corrida de lelocidado cm ,b'icycldas de

borrachas oceas,
,

.
,

3." Corrida. ,de ycloeidade cm bicycletes de
borrachas massiças, ,

�"a. Corrida de resist.encia em bicycletcs
pnrurnalicas.

. Lisl,:! dos commerciantt's ,que têm de pro�
5.� Corrida de resistencia tm bicyclrtes de ceder á eleição dos jurados qne derem SCI',;'

1 I vir no tribunal commercial d'esta comarca
l)OrrOC ¡as oc�cas. "

6.a Corrida de resistenCIa em ,bicycletts de no correille anno de i8!:H.

I h
. Antopio da Cosia Mealhol. Antonio M;¡.i'tins

JOrrac as m��SJças.
Nos int.crvallos lOC�Há �t band� de caçado- Peres Gome,.;, Antonio dos Santos Brito, An-

,

F. gelo José de Castro, Bento M:ill'lins Peres Go-
res Lt.

.

..... ).

"\'s �ele e' meia solc�nes malinas a gr�I'l1-· mes, Fl':mcisco Fabião de C2mpos, José Alt�
{le orcheslra. xanore de Mendonça" José Auguslo d:;t Pie.:

, ; A's nO'\'e e m�ia g!'3nde iHuminação á 1'e- (b.dt\ José da Cosl;:¡, Mcalll:l, 'JOão Corrêà,
nezian:a" qlleimõUldo-'se oito lindissimas an'o- José Fernilnoes Gnerreiro, José Filippe da

res de fogo, t()c�lnilo nos íntel'vallos a Landa PlCdade, José Guerreiro Caraco, José Mi�u�l,
de caçadores 4, regida pelo seu habil mestre José Maria Flôres, José Marlins Caraça, JO:i­
sr. Costa Braz, qlle entre oulras peças exc- qllirn Manuel do Pilar, JO:lC¡lliin do Nasri-

ICUtará:
menlo Ramos, José RllfiilO Migut'l, Joaquim

',� , ,! 1." "Poéte '!t p(1ysanl--ou!jertllrt-Slipp�. dos S�nto5 Costa, José de Souza Le:]1 Junior,
,f Sur la moi7ta9ne�stlite de walscs-J, l{;¡U- M;¡rç<!l Anlonio, Manuel d:.t Cruz Br'll<l, Mi:-,

Bid;. gllel Flôres, Manuel Joaquim de Souza Bella,
Chateanm"rg'allx-pot-pourl'i--Caballero. Manuel dos Sa'nf,os G:dlo, Sebastião Corp:ls,
Silria-Schel'zo-L. Delibes, SebasLião Martins Peres Gomes, Sebastião

Pcrounelle - polka obrigada a corne.lim- de SOllza Hamos,

]{I
' ,Na confol'Tnidade dos arl.O' 1:04:> e 1'e-ose. .

C
'

llapsodia-canlos popul:ncs-'V. Hussla. gUll11es do odigo Cornmerci:¡1 de 1833, stlO

Pafis-polk:t-Klosé, convidados os inJividlJos reLro relacionados,
T.'ll k I' B para comparecerem TIO lribunal,l'udiei�1 d'es-J!". a-maztlJ' 'a,-,u. raz,

la .::omarca pelas onze horas do diít sele 00
COiTente mez, afim de procederem á eleiç¡;¡o
de qU<ltro jurados cornmerc:OIes elTecli\'os e

dois sllbslitulos, nil conformidade do arI. 2.°
do decreto de G de Illa 1'('0 de i850.
Loulé, 1· de agosto de i8�H,

,

O jlliz presidcnl�,
.losú dos SOlitos D1lO1'te Pimentr:.,

O cscl'i\'f�o inLerillo do tribllllal commercial,
T/wmaz Juaquim Rua.

PRE'DIOS RUSTICOS
cOI'I'id�,s de �LOUL��-TYP. DO W-¡;¡�i;ÁNO� �'i '

�""�.....,!.."""====",..,.�"""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,.,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,...,,,,,........,,,,,,,,,,
Vendern-se os seguinles predios J'llsiieos:

H
Uma propriedade no sitio' de S. Jo�o da

Venda, fl'('guf'zia de S. Lourençu tl'Almancil,
;,' concelho de Loulé. que se eompõe d(� Ires

-,------------------'"." ,monies, :11'1'iIIOlIW, lagar de azeite, horl:l, "i­
Ilha e terrenos de 1'emradura com :¡.IfaJ'l'ol,pi­
r�s, �liYeil':ls., figueiras', amendoeiras � alguns
sol1l'e1l'o1',

Uma porção de terreno com pinheiros no,

mesmo sitio,
Duas porções de terrcno com malto e :ll­

farrobriras; uma no, sitio dos C:tli�'os, rl'egue­
zia de S. Lourenço d'Alm:mcil, proximo da'

primeira d'esta:-. propriedades, outra no silio
da Falf05!l, fl'cglll'zia de Sant:i Barbara, con­
celho de F�II'n,

Uma f;lzenda no �ilio 1'10 Bingal, freguczi;t
de S. Pedro, concelho de Faro, emil Ires mOIl­

te'�, \'inha, lerrenos de scmt';ldura, figueiras,
dmendoeiras e alfal'robeir:ls,

,

Uma fazenda no 'sitio do Serro (lo Druxo,
fl'çgllezia de S, Pedro, roncelho de Faro, wrn
11111 monte, :urib:uw, lÍlIha,ligueil'as e lenas
de s(·meaduJ'3.

-

, tm:t fazenda 'no sitio do Alto do Calhau,
fr'egllezi:l dfl S. Peoro, concr.lho de Faro, C()I�
UlTI monle, l.erras de spmeadUI':l, figueiras c

vinha.
rma porç,ão de terreI10 com t1glleil'as no

mesmo silio.
Ql1em prelf'llIlcl' adquirir r¡nalqllel' (resles

predios deve dirigir-se aD. Thel'eza Carolina
de Ma!lOS Sanches-FARO.

J)ia. 15
Ahor�tda.
A's onze da manbã rnissa solemne a gl'an­

(le orcheslra, or;mdll o I'cr. prjor da fl'eglleZlil.,
A's 6 da larde procissão com a imagem

«lc Nossa Senhora dos Martyres, seguindo-se
'1'e-Deum.

A's dez c meia, ¡Iluminação, fogo de arli-
titio c musica, que tocará:

Soú'ée 11lusical-ph:mlasia-N. Bousquet:.
r�t(r EifTel--ma'lurka-C. Br*lz.
Of the passig regimellt--H, Covedy,
Ln. !loche bwma en Madrid-C, Bla \':1.

Pirtle rI� diamants - stllte de lDalses - E.
,Va Id tCllffel.

GU(Jnte!l Colcta-malagllcrla-J. l��,
Aux fJords (lu Sebaoll- phanlasi;t, aralJC

-SoHt'nieh.
f/Efoile-polka--;';. 1).
Nos dias 14 c J5 ha\'éri feir:t.

Bruma d'UDUi allUa

Ctmfl)rme prometteu, a Leitura t-ncctoll 110 12.8
l'll;llllerO a. puLlicaçâo ¡-l'uma mpecie de :luto-hio­

gra!Jhia posthnUl9" d'ulll g':�WT'; intei�'flmcnte n vo

Lei de 28 de junho de 18!H, o respeelivo
Rf'gulamenlo, :1prrrOVêHios por decreto da
mr.::.:m:l d,ltêL eonlenuo as I¡¡bell:ls lIecessal i,ls,
lax:ls segundo as ol'dew; das lel'l'a�, c!lc,

Acha-se pultlicad:.t esta olm!, cujo conhe­
,l,;, crnwnl.o é sobl'em;¡neira interessante a Iodas

--------------_"'--:i-: ;ís classes indllslJ'iae�, fotbl'is, commerei:les,

B nIlBIi' K'1 irO artes e officioso EsluJando-;¡, (i!;a s;.¡lH'lIdo o

.tIl__ . ,. �.A 'lJIm_ contribninle qUélt'S as obrig�¡çõF.S �ue Inn a'

curnprir e fllW dil'eilos lho �:ssislem p:<r:t c\'i­
l:ll' injustiças I' :1¡,;graHls tribui;,¡rios. A edi­
ção é sobreman\.'il':t economica, e por tão di­
minulo preço é a uuiea c¡u(� se enconlra

,

'T' �1f) m��cado, Cada rx:'mplôtl' rustôt apellClS

N1�O eONFUNDIR 20��:1��rendedo ..es descanto vanlajoso, não
, . .

I sendo os pedidos inferiores a i O exemplares.
. S(lgunclo. nolll:l:lS e �cgllndo tenllo entrn-I Hemplle-se para a prorincia a, qu{!m ('0-

dIdo, esl:t \'111:1, c�.l'ece d um pcrfl'ilo relojoeiro
I
viar 210 réis, em e8l:1mpilhns, <IO dilor A,

c.OI1f,lrIlCl?l> por �sso o puldlco se.I�lmenla de José Hodl'i;.;ues, rua da Atalaya, 183, i,0 ___

algnrn sUjeito tUI'IOS0 qlle ror aqUI appareccp LISBOA,

ANNUNCIOS

'''''
, ----�..

I� l\RATISSITh1 ()
,:!

- Acham-se:\ nmdu n'esla hIHlrn� ..

. .

pitia impressos IHula �n1Jl'Ims 't�Shlüt,,,
Hcos do mOlimento Il3l'üc,liial mCl:sd!
a i 00 reis cada caderilo.

\IENDI�-SE 11m em Lorn eslado. Ouem pre­
y Lcndel' dirija-se a esla l'eJacção.

---------,-�'-�-,-,-

HALL'S LINE

I�inlla de valunecs :lnglez(} s
,los Si·S. Jolnl l.aU elUl} ��
{joo, de I�o:ndres.

C�ureira semanal Ilal'a Londltes.
locando no IlOlIIo de t1aro totius as

sexlas·feil'3s. Ilela (llHmUuade llIini­
ma de duas barcas de carga.

Dilligirl·se ao agenle em Faro,
JCâo cí'. b'et/111,úba,

AllMAlEM DE FERRAG�N�
1�

QlJINQUILHERIAS
DE

Vúlemim, �Iachado & C.I�
(¡-,RUA DOS DOURADORES--6

(�()bl;e-I(lj,,)
I,¡ISU() .."-

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papel Del {,1aballo cie 0'90, além
U de sr.1' muito fino c de grande solidez, é

sUlwl'ior a lodos o� conhecidos :Ité hojr. Na
sua f:lhricaç'f¡o nflo entm o cltloro nem quaes­
qllPI' oulros :Icido� Tloci\'o� á saudp, I{�ndo

PÓI' isso I:mta slmvid:Hle que lih loma SUIII­

mamenle 1't'comfnf'nda\'l'1",
O p:lr(,1 :I)�I GJaludlo de 0190.,

reunc pois todas as Iloa� �ualidatl('s que os

fmnadol'f's pOSS:1111 ¡jllSt'j:ll'; é fino, forLe, de
comlmstão lenta e :.:mm� :10 paladar.

usai pois o pap('I- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEl'OSlTO nI PowrUG,U,

enallce!' filcb'-úf¡uc-:, @OHêG
LOTILl::

3-1WA DUS CAl'l�LLIS'l'AS-b

Follta de Flandres ue lodns as qualidades,
cllUmlJo em harra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de r(�ITq,
sOl'limellto oompleto de ferragens e qllin'lu¡�
Iborias ludo por preços sem (·ompl'l('IH·ia.

Azeiles finíssimos de procedeneia de Abl',lil
tes e Castello BranLo, [Jçi' alacado e a retalLa



"

�
" I

I
I

I
LARGO DA �lAr;:�E;�:�.' E 2.'.ANDAR

, N'este hotel, um dos bem acreditados

I
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I noco reis por dia, urn bom

i tratamento e quartos com o maior asseio,

,.

,
t "TAGUS

, \
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FU�DADA .E�I P·7·7

�O(;U�D.t.lln� l'XO�,'))L'
.

'de I'csllOnsabiHdade limilad:1

·C.\I'ITAL i ,200:000�OOO nÊI�

, . , .'
.,

, .

,
r

. , "

t •

GO.MES V,I ° PUOPIUETAIUO,

SUe �1I� Lioboa, ?',ua da Alfandega} 16'0-1.°. rSTF' Il l' ffici I I' b S' d AI '
,

LlI£z Augusto Brandão. .

-=2:>==- .
;... � novo !l exce ente \'1'1 pOl', na ca rrerrn o Cla entre �l� ca, mes e portos o gaI've,
! SHe de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 10 de cada mez , rece- 1

__ --'---. ----------_

'UC11do carga em Faro nos dias [) e 20, para sair em 6 o �l. 189i-laS:i-ti." anilo de plJhli��ii.o
Eíifeetua
I

�
•

•

ESTE .i:i conhecido "apor acaba de inaugurar a sua carreirn entre 08 portos do Algarve, Lis- Collaborada por distinctos escriptores e
boa e Porto, fazendo duas viagens qUlIlzenaes. D F d I � \

Os srs. carregadores serão avisados corn antecedencia dos dias em que recebe carga, São ex- jornalistas: - rs. j ialho 'A meida, nlello

ccllcntcs IIS acommodações de 1.a e 2.� samaras d'estes magnificos VHpOrm!, e o convez offerece aos' Freitas: M. Ribeiró de Figueiredo, Gonçalves
l:lHs�lIgeir()s de 3.a classe commodidude relativa, abJ'i.gnndo-os' dos rigores do tempo. , de Freilas, Alves Mendes e João de Deus, e

PUEÇ'OS DAS PASSAGIŒS I',\HA I.ISllOA:--La classe; 46000 réis; 2." classe, 3t>OOO réis; 3." elas- Bulhão Pato, Genasio Lobato, Fernando de
se, 2;>000 réis , ,

' J d I d'A
.

B
-

d C d I.acer
-

�L:., ranjo, arao c O ·il· oro, ti c.
, • " .-l.gen'e eu. I�:u'o�

DIRECTOR-Daniel d'Abreu, júnior

SEG UltOS TI£BH ESTB ES
·1 ' GAZEl A DE NOTICIAS"

GOMES IV

-0;:-

1 •

.

f·,:ntra, fogo �·a�i.lal nu p,l'ocediilo de rn io e explo-
1'110 de g"HZ, sobre moveis, pro¡JI'it"lbdes p e-tabe­

leciiuentos, em todo o reino, e

. �1�(illHO� �UHlTniO�
(;"I1t.nl lI�·aril;·gl'O�sa.e particular.

" O :':.J;Ci�de '('1iB1 ILonh�,
. J JJlaúoel 1?'ód?'igll.es Corrêa,

(' ri lit mt lE IIII.\. �U.·PI .. I� II D��'I'.-I. It
FOLHA PORTUEN8E-POLl'l'ICA, NOTICIOSA,

LlTTF.I:'AIUA E DE CinTIO..\.

N�TEN(Ji.o
PABLO GABelA DELGADO, com estabe­

lccimcnto de fazendas ele �<igod�\O, .linho, se­
da e LI, .participa a todos os seus Ireguezes
e ao publico cm geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de Iàzcndas pro­
pr�as ;pri I�l, ri estáç.ão de invemo tanto para se­

nhoras corno para- caralhciros:
Consta de setins-riches-escccczcs, irenes,

Ichita lina .s.primavoms, lãs e sedas para YCS-

tidos, ludo da ultima novidade.
,

.

Cascujiras, chcviotcs, meltons e picotillíos
nara fatos d'homcur, Iazcndas lisas para ca­

flas de' senhora e. -castorinis para vestidos, de
cujo �r.rigo fompl:�u .

um gra�d� saldo Cp:lC
yen:de pot: preços 'Scm competencia! '.

I::;'cnrts'de seda': elr1 todasa s córes, tenros
de .eacfl-nez de lã, em todos os t:lIn:mhos:

Lenço£ de .:malha cm lod'os os t�lmanh(1s

qU:,alid.ades, qne yende por preços cxccssiya-
mente baratos, .

Pede qt.le visil�m o seu éSlauelecimenlo si-I
tnado na rua de S. Sehaslião, n.OS 68, 70

7�, 74, 'o Largo da Barbacam, iO e i:2.

, I

João Pereira d'Almeida.I
, ,j

Pl'£'ÇO' da (/sfiignat�l1'a' para POl'tu,r¡a[
A.nno-�OO r-éls

PVBLlCA-SE As SEGUXDAS-FF:JRAS

. GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
,

Niio Re acceitam assignaturas flue nho venham'
, •. acompanlrndas do st'll importe ..

,

.t � r � ,

,

DA BEM CONHECIDA CASA
, I "

MElY.IORIA,, ,
,

,
'

}'Blh Il correspondencia deve ser di.rigida para
a rua da Alegria, ó7¡)-PORT9.

.

� r '.

DE , .

¡ .

• d

, f
. t I SEBASTIÃO CORPAS

�

UNI'COS T 1 d '
..) ') I' 1m.. • 1 '

'. y
COM ARl\fAZEM DE CEREAES E ESPARTO

. ,en�e OIes. na 1,1�� lina lv�.eDlorU'" que .e, �em .exabcro,
'

I�W LA:ÍW0 Dig S.•FRANCISCO
a ..me1bqr machina, mais perfeita e mais elegante de ledas ato hoje. conhe- LOULÉ'
ciclas, , 1')'1'ICII \

. .

u J' .

.

If
.

f' '�.' PA :\ �1 :ws seus anf¡o-os e nUUltll'O�O! fre-
mac IInas para sapateIro, a rtW.te e �lzer mews. ue YánOS s\'stcmas. .. J

L d
b.

.

. _:,.. •
. gllezps que al'a 1\ e 801'1101' us seUM armazens

Vendas a prompto pa¡;amenl0 e :1 prest�çocs. EnSID�) e roncerlo gratis .. COIti us s"gulIlles generos:-favà, cevada, Illilho,
Encarrega-se de �atJslazl'r (illalque pedldo de yclorlpedes e h)cecle1es, t:'igo, feJjito , grilo ue bico, f:lrinha, farello,elSp�,r-

para o que :lprescnla os respectiyos'(,:llhalogos. to, etc., tudo pOI· )Jl'eços eonvidativõs.

,. � t

,I' I
I

I¡il , ,. I ,

" I MOLE�TIAS DE PELLE

I
PO:\fAD:\ S fYRACrNA, eura prompta e ra-

.'
,\ dleal de t"lb,¡·a� ¡)llliestias de pelle: as impin.

I ge¡lS, n()doa�, hlirLullws, cOllliehão, dardos, her­
·I.pe$, lepra, pn�mo, sardas e fel'idas' antigall •

'.1
N'OS OON"OELBOS DE

','J
I Creme das damas

.... ,I...

LOU LÉ E :A LBU FElRA . ,l
.

I D¡i li ¡,i('e e a todo o corpo uma rlelicada LI'IlÜ-

',r 'd 'd' � f
.

i I' 'D' . '111 'j'
.

I I li (!Gr:', '�,:11 de,,xAJ' O ¡-nenor si¡:mnlj tir·a a·� sardllS,
. en as nas mcsm;:¡s con Irot':< quc' a re en<;l compan lia. eposl�oS PU1.r\ lU ell'a., l\ Ie, , ne 1 ,¡'i • ,(lI'LuiIHL� e ,'neolll'c �:I ::;igllae� das llC.lí:i-

Ameixial, Boliqueime, PadertlC e Salir. , ¡ ga • C;,d¡¡ :':1>;(':' 1->200. réi's. .

->:(*X- I , ;
}¡('II" [lc-�e Pel,� .

orl'e.:> a q'1lem enVllll'l\ S.la

. , iln, ')l�an,:.H cm ,,¡¡.lit. do correio. a llfIJlOei Pinio'

ARlV1AZEIVr DE VIN�IOS
.

.\1, r tell· ..·, liU:1 da Hosa, 11." �O(i--LISBOÂ"

E§ta,beleeiRlH�nto e arrnazetn', de f:-4zcüdas de lã; ¡inhó, al�¡od;¡o e srda
LEITOS l)r� FERRO E LAVATOR'TOS '

,
..

''.J' • I t � ÀIH'oveHal\ (Wis.

• ¡

.
-

t tf \
, -=*=-

1:�( GUIA.
. .

DUS

CüRFO�,! ADMINI�TRATIV��

. '

rl�MPANHIA D�� TABAL�� DE P�HTUGAt,f

CONTENDO O DECIŒTO

(,OM () 11�() por algum tempo do '"rnplastro AN­
� J 'l'EUPHELICO se . eUl'am todas as j'otUl'lIS

(qllebradurH�) ainda que s('jnm muito antigas.
PREÇO DA C,\lXA 1¡}:800 Hl�IS

E¡:;ualmente S,) ¡:("mett'· pdf> COITeio 1\ qUelll en­
viaI' a "lin illlport: neia em valle, Oll uolas (nil ta

I'{;'p'istnd fi) 'a
.. ,

'}I�nOt�ll)inlo j1onh�i!'o

¡ ,
DE 6 DE AGOSTO DE lSn2

..

-
.

� ,
'.

QUE .APPROVOU

,
I

�"- Refol"ma }IHtmjn.ist!í�ntlrn.
E TODAS

As alterações que I('m soffl'ido (l Codi�o
Administrativo cie 188(j, desne;1 sua pub!i­
e:ação até ao presente, dispo::'las pela ordem
dos art.igos do mesmo 'colligo.

PubficáÇão util a todos os· pl'esidcnics, \"(lS

¡ rea.dores e secrefarios das e;¡rnap¡s mrmiri­
.

paes: admiilistradorcs oe concelho, mCllihro­
.das commissQes' distl'ictacs, das jllnl�:s de p;¡­
rochi;{ e em �cral :}, I.odas as pessoas que !ra­
tem de negocios adroini�lratiyos.

PREÇO �oo n}l�:t! § (irandc e cOHlI,lelo sOl'l.ido em

OCULOS. E . LUNETAS

I ' ,

Vina�re, azeite, aguardente, f:ninb:ls, cereaes, ('SPd-I'tO, p:llma, petroleo, sa 11:-10 , phosphor-os
, L

•

e obra d'C1tlpreil;:(. �'S PESSOA3 QUEBRADAS
'-'

,-�-tT�---

ri1ERCEl.R'�S E DROGAS
:t"(�rl"�lg(�llnS, 1:fntu,s, ea,nd:it�i:ro§, re!®gios, lou�·a§, vithoos,
iH�I·rmíti,al·ias, (�li�huJuilheJi"ias, bijolllte:rlas, :aL�SU(%�I· ·eliu.

'llUarh."ados iHM"a ch.á 98 cnié e @utl"OS :ru."Hg'os de novidade.
(E::z)ecialidude em chri, cu{é e chocolate) .

--....+:&�...,---
'r

!lila da TI()sa, n.Q 20G-LÜínoA
P4Óidos ao edictor A . .T. _RodrigL;C's

Ru.t\ �uz SORIANO, iOO, LO
.

•

II

I
j. '

1
.

¡ ,

It

I
I

E�tH t.Yrogr<ll'bia, 'lue :u'alJa <I::. �p ill�t;¡¡Llr ,
n'e.,ta villa, estA Jnolltad" ,',m e(\IHlI,,·ol'S Jc �;.(- i ._. � _

ti�fazf!l' a t()clll� a� ellc(\!tlHl<:ndas l;¡C� eOlIlO: pro-I
clln.�õesJ (lrde�.s e rullndaclos de paE"<lfll;nt.!,' nt-,te,�"d"s, nlltO<l<;õe¡.:, rt'e,bm, qllIU,\.:O\'S (lH furos,
pa .·tiei ¡¡¡I (oe¡=; dtl ea"'IIIIE'nto, en \'(:!0]lrcs e pll I'd
tllnl.ndlor; e todo� o� irnl>!'('>'Hl:; 1':11'11 l'l!!'Hrti.;ueF

.' , .

pllLllea" ete,

¡ ,

TYPOGRAPIIIA ,

-�.��""�"

PRAÇA, 28 -LOULÉ

ESTE tJOtel reet"lltellwl'lte montado, está nas

condieõeR de servi,' L!;m todos os seus fre-
,

'

DO
�

ESTA:\Ca DE MADElRAS 1\ACW,�AES � ¡;:STR.�j_';GEl1\AS, POI' preços lIlo,dle{)..$
•

J

LOUlEl'Ar�o \

lO U LÉ-e71ql1c.r�¿ 81ç��"'v1iHC� (£c"'v-zêa.
." w-A' -'

.

gu·ezes.
Talllbem �c encfll'l'ega de jantal'es, lllnchs�

ceias, qUN' DO hotel, quer (Jill qualquer siGo que
lhe Reja determinado. .

.

l)¿.le :l. pl'otecçao do respeita.vel publico o fiCU

pr�prie\ario

.'

�--�-r.

PHOSPHOROS
c.Hn-liES uf nS1TA l':�1 ¡¡[lAxe!)

" ]OQ..;.·.jOO :ci�, ;)l)-:!clO, 2;)- lGU

CART:'O [)J�, LL'TO

KOVA MERCEARIA
DE

JC iti e (JllItIPOS
FAlHUC.A J,)á HOTEL MAROUE�

RUA DA COi\CEIÇ �O
LOULE Com(lanhia Nacional de Phosphoros POR C]11[4 DA «AJlCA.oA DA PRAÇA.

LOUIAE

Pel·muneee abe�·to c optima­
mente servido este anti¡¡o e acrediladissimo
estalJclecimenlo, onele l�dos os seus fregue-

I
zes continuarão a encontrar, a pal' do extre­

mo aceio dos quartos, um magJllifico serviro
de Ime�a c a m.uima modi4:idadc de preços.

-=;1:.=-

[nica que �ll)J'escnla o arlipo Hío apcl'fej
voado e pOl' pre�o sem compelcncia.

)>El'OSITARIO

Pal'lj"jP<1 ;JOS �eus :Hni¡,ros e freguezes que
acaha de receLe!' no\':mICllle no seu estabele­
cimento de lllcrccari¡lS um completo e "ariado
sortido ue generos de primeira qualidade, lacs
como: :lssucar, manleiga, farinha, genebra,
COnIl:.lC licores e djvcrs�s arLin-os de íluinqui-L) , (J '"l

Iherias, que vende por preros reduzidos.

"
�.n ii! __ JOO-flOI) rói�, fJO-;]OO, 2')-�on

�''1.b �-100-(ino r{,i¡;, �{)-ili\O, :_:'¡)-2f¡O

'NIt.U .-l-lOO-íÚO réí5, f>O-400, �i)-300

�." 4-100,--800 róis, ;)0-450, 25 - 360
-*-

Garante-'�e "bom cartâ(l, a proillptidáo
llili.1ez, por iSHo que e ... ·ta oflicina tem boas ma­

ehinal:! e typo novo,

JULIO MAHQüES DA SILVA

RUA 11Al\Qm:s DA SILVA, 7 (A AlmOYOS

LISBOA


